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Introdução  

A indicação de novas cultivares para as condições de cultivo da região central do Rio 
Grande do Sul, em que são realizados dois cultivos anuais, implica na adaptação destas a 
condições distintas de fotoperíodo e temperatura do ar, sendo necessário ainda apresentarem um 
curto período de dormência. Nesse contexto, o método da soma térmica, que se baseia na 
premissa de que as plantas necessitam de um somatório térmico para completarem cada fase de 
desenvolvimento (Paula et al., 2005), pode ser uma ferramenta para inferir sobre a brotação dos 
tubérculos de batata e assim facilitar o manejo pós colheita. O objetivo deste trabalho foi 
determinar a soma térmica das diferentes fases de desenvolvimento das plantas de batata para 
inferir sobre a sua relação com a brotação de tubérculos produzidos e armazenados em diferentes 
condições.  
Material e Métodos 

Os tubérculos de batata foram produzidos em Santa Maria, RS, Brasil (latitude: 29º 43’S, 
longitude: 53º 48’W e altitude: 95m) e em Júlio de Castilhos, RS, Brasil (latitude: 29º 17’S, 
longitude: 53º 69’W e altitude: 516m), nos cultivos de primavera (2006) e de outono (2007). 
Durante os cultivos foram determinados a emergência (EM), o início da tuberização (IT) e o início 
da senescência (IS) dos clones avançados SMIJ461-1, SMINIA793101-3 e SMINIA97145-2, e da 
cultivar Macaca, amplamente cultivada na região central do RS. Após a colheita os tubérculos 
foram classificados e submetidos ao processo de cura. O experimento foi conduzido em um 
fatorial de quatro clones, duas temperaturas de armazenamento (10 e 20ºC ±1), dois cultivos 
(outono e primavera) e dois locais (Santa Maria e Júlio de Castilhos) no delineamento inteiramente 
casualizado, com quatro repetições. As avaliações foram realizadas aos 0, 30, 60 e 90 dias após o 
período de cura dos tubérculos e determinados a porcentagem e o número de brotos por 
tubérculo. A soma térmica diária (STd, ºC dia) foi calculada pela equação descrita por McMaster & 
Wilhelm (1997): STd = (Tmed – Tb). 1 dia. Se Tmed < Tb então Tmed = Tb; em que Tmed é a 
temperatura média diária do ar, calculada pela média aritmética das temperaturas máxima e 
mínima diárias do ar, e Tb é a temperatura base para o desenvolvimento da planta de batata. 
Nesse estudo utilizou-se Tb = 7ºC (Paula et al., 2005). A soma térmica acumulada (STa, ºC dia) a 

partir da emergência foi calculada por STa = Σ STd. A duração das fases EM-IT e IT-IS foi 
calculada em STa (ºC dia). Os dados foram submetidos à análise de variância para o teste F e as 
médias de clones comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro. 
Resultados e Discussões 

Em ambos locais de cultivo, verificaram-se maiores valores de soma térmica média 
acumulada, na fase EM-IT, para o cultivo de outono, e IT-IS, para o cultivo de primavera. Isso se 
deve ao período de maior temperatura média ter ocorrido no outono da EM ao IT e, na primavera, 
do IT ao IS. Essa diferença na temperatura ambiental entre os cultivos também foi responsável 
pela maior produtividade de tubérculos na primavera, que além da maior disponibilidade de 
radiação solar (Bisognin et al., 2008), apresentou temperaturas mais favoráveis para estimular o 
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IT da batata, entre 16 e 18°C (Beukema & van der Zaag, 1990). As condições térmicas do cultivo 
de primavera, tanto para o IT quanto para a produção de tubérculos, são mais favoráveis do que 
no cultivo de outono, refletindo em maior acúmulo de graus dia durante o ciclo de 
desenvolvimento da batata, baseado principalmente em maior acúmulo de soma térmica na fase 
IT-IS. Quando comparados os locais de cultivo, a soma térmica média acumulada foi maior para 
ambos os cultivos em Júlio de Castilhos. Tubérculos produzidos em Júlio de Castilhos 
apresentaram maior número de brotos e maior porcentagem de tubérculos brotados do que 
aqueles produzidos em Santa Maria. O efeito da temperatura do ar, tanto do local quanto da 
época de cultivo, no estádio fisiológico do tubérculo pode, através do manejo da temperatura de 
armazenamento, ser superado e proporcionar adequada brotação para o próximo plantio. 
Tubérculos armazenados a 20°C durante 90 dias brotaram 25,2% e 22,8% a mais do que aqueles 
armazenados a 10°C, para os cultivos de primavera e outono respectivamente. Este trabalho foi 
conduzido com quatro clones de batata, que diferem na dormência dos tubérculos e na adaptação 
às condições de cultivo do Rio Grande do Sul, pois o avanço da idade fisiológica dos tubérculos é 
muito dependente da cultivar (Struik, 2007). Os clones Macaca e SMIJ461-1 são os mais 
contrastantes, sendo Macaca, o mais bem adaptado às condições de cultivo do Rio Grande do Sul 
e de curta dormência dos tubérculos. Na comparação desses dois clones, a soma térmica 
acumulada na fase IT-IS foi sempre maior para Macaca, em ambos locais e épocas de cultivo, 
sendo o mesmo observado para a porcentagem de tubérculos brotados e o número de brotos por 
tubérculo. Isso confirma que o avanço na idade fisiológica dos tubérculos e, em consequência, o 
manejo pós colheita são, em batata, muito dependentes da cultivar. A análise de correlação entre 
a soma térmica acumulada nas diferentes fases do ciclo de desenvolvimento da batata, com a 
porcentagem de tubérculos brotados e o número de brotos por tubérculo, indicou, na média dos 
locais e épocas de cultivo, altos valores de correlação positiva, tanto para a fase EM-IS quanto 
para a fase IT-IS, e negativa para a fase EM-IT. Assim, a soma térmica acumulada das fases EM-
IS e IT-IS, pode ser utilizada como um indicativo do estádio fisiológico dos tubérculos e para inferir 
sobre a brotação dos mesmos. O conhecimento da idade fisiológica é importante para o manejo 
pós colheita dos tubérculos, principalmente quando destinados para semente. A idade fisiológica 
do tubérculo semente afeta importantes componentes do rendimento, como o vigor das plantas, o 
número de hastes, o número e o tamanho dos tubérculos, a velocidade de emergência das 
plantas e o início da tuberização e da senescência (Struik et al., 2006; Struik, 2007). Quando 
comparado o plantio de tubérculos nas fases de plena brotação ou senescência, observa-se que 
tubérculos em estádio de plena brotação apresentam emergência, tuberização e maturidade 
tardia; no entanto, apresentam crescimento vigoroso da parte aérea, com maior número de 
tubérculos por haste e rendimento final. Já tubérculos em estádio de senescência, apresentam 
emergência, tuberização e maturidade precoce, além de reduzido crescimento da parte aérea, 
número de tubérculos por haste e rendimento final (Struik, 2007).  
Conclusão 

Os resultados desse trabalho indicam que é possível estimar a brotação dos tubérculos de 
batata, a partir da soma térmica acumulada nas fases EM-IS ou IT-IS, o que se constitui em uma 
importante ferramenta para inferir sobre a idade fisiológica e definir técnicas de manejo pós 
colheita dos tubérculos de batata produzidos em diferentes condições de cultivo. 
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